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RESUMO

O presente trabalho, resultado do Programa Acadêmico de Monitoria, tem a finalidade de analisar as imagens da mulher negra e africana desenvolvidas na obra Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freire. Trata-se de representações sociais sobre a escrava, que se constrói no processo de colonização brasileira. As imagens circulam em torno da mulher como iniciadora da vida sexual dos meninos de engenhos, de ama de leite, da situação de concubina na Casa Grande. Assim, buscamos entender tais imagens enquanto um construto literário e social, bem como analisar a sua utilidade na construção da ideologia da mistura racial brasileira. De antemão pode-se perceber que Freire aponta em vários momentos a mulher negra e africana como sendo “dada” aos prazeres do sexo, descrevendo-a como aquela que é preferível a frígida mulher branca, insinuando certas docilizações nas relações entre senhores e escravos; as negras, em muitos momentos aparecem nessa obra dadas à vida sexual; há certa pré-disposição física do negro para o trabalho; e o branco é mostrado mais “faminto” no que diz respeito ao apetite sexual. Freire destaca a mulher negra como sendo afeita à luxúria, ao prazer, ao sexo, e os homens portugueses como aqueles que procuravam esses prazeres sexuais e tudo isso aparece numa relação docilizada entre negros e seus senhores, entre as mulheres e os filhos dos senhores, entre as crianças brancas e as crianças negras que conviviam em meio a brincadeiras tendo como certeza que um viria a ser senhor do outro no futuro.  Existem vários estereótipos nessa obra, porém os que são mais fortes aparecem na figura da mulher negra que quase sempre é apontada como afeita a farras e ao sexo. Era essa mulher realmente tão afeita, tão dada a esses papéis que lhes era imposto pela sociedade em que viviam? Era ela exatamente como foi pintada por Freire? Há algo de naturalização nessa representação? Tentaremos responder a essas e outras questões neste artigo.
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